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    Para Andrea Spooner, nossa heroína. [image: 10411.jpg]


    — J. P.




    Ah, sim, o que ele disse!


    — G. C.


  




  

    Bem-vindo ao seu pior pesadelo,


    ou talvez um que você não consegue nem imaginar.


    Um mundo onde tudo mudou.


    Sem livros, sem filmes,


    sem música, sem liberdade de expressão.


    Todos com menos de dezoito anos não são confiáveis.


    Você e sua família podem ser levados e


    aprisionados a qualquer momento.


    Sua existência é dispensável,


    até indesejada.




    Que mundo é este?


    Onde alguma coisa desse tipo poderia ter acontecido?


    Essa é a questão.




    A questão é que realmente aconteceu.


    Está acontecendo agora conosco.


    E se você não parar e prestar atenção,


    seu mundo poderá ser o próximo.


  




  

    PRÓLOGO




    TUDO




    MUDA...




    AGORA


  




  




  

    Wisty




    É demais para mim. Essas caras feias me encarando como se eu fosse uma criminosa perversa; e isso garanto que não sou. O estádio está lotado, aliás ultrapassou a capacidade de lotação. As pessoas estão de pé nos corredores, nas escadarias, nos parapeitos de concreto, e alguns milhares delas estão no campo. Não tem nenhum time de futebol aqui hoje. Eles não conseguiriam sair dos túneis que vêm dos vestiários, nem se tentassem.




    Essa coisa abominável está sendo transmitida pela TV e pela internet também. Todas as revistas e os jornais inúteis estão aqui. É, estou vendo os cinegrafistas empoleirados em vários pontos do estádio.




    Tem até uma daquelas câmeras de controle remoto, que desliza por fios acima do campo. Ali está, ó, pairando em frente ao palco, balançando para lá e para cá em silêncio, ao sabor da brisa.




    Sem dúvida, há milhões de outros olhos assistindo a tudo isso além dos que consigo enxergar. Mas são esses, que estão aqui no estádio, que partem meu coração. Ser confrontada por dezenas, talvez até centenas de milhares de rostos curiosos, maldosos ou pelo menos indiferentes... Isso sim dá medo.




    E não há um único olho marejado, muito menos lágrimas.




    Nenhuma palavra de protesto.




    Nenhum pé batendo com força no chão.




    Nenhum punho erguido em solidariedade.




    Nenhum indício de que alguém esteja pelo menos andando em frente, quebrando o cordão de isolamento e levando minha família para um lugar seguro.




    Está na cara que não é um bom dia para nós, os Allgoods.




    Na verdade, enquanto o cronômetro em contagem regressiva brilha nas telas gigantes de vídeo nas duas pontas do estádio, está mais com cara de que esse vai ser o nosso último dia.




    Essa suspeita é confirmada pelo homem careca e muito alto no topo da torre que eles ergueram bem no meio do campo. Ele parece uma mistura de juiz-presidente da Suprema Corte e Ming, o impiedoso, das histórias do Flash Gordon. Eu sei quem ele é. Na verdade, já o conheci. Ele é O Único que é O Único.




    Bem atrás de Sua Unicidade está uma faixa enorme da N.O. — A NOVA ORDEM.




    E, então, a multidão começa a berrar, quase cantando “O Único que é O Único! O Único que é O Único!”.




    Imperiosamente, O Único levanta a mão e seus capangas encapuzados nos empurram para frente, pelo menos até onde as cordas ao redor dos nossos pescoços permitem.




    Vejo meu irmão, Whit, lindo e corajoso, olhando para baixo, para o mecanismo da plataforma. Ele está calculando se existe alguma maneira de fazer aquilo falhar, algum jeito de fazer com que ela não se abra para evitar a queda que vai quebrar nossos pescoços. Ele está pensando se há alguma esperança de sair dessa no último segundo.




    Vejo minha mãe chorando, baixinho. Não por ela mesma, é claro, mas por Whit e por mim.




    Vejo meu pai, o homem alto, agora curvado em resignação, sorrindo para mim e para o meu irmão, tentando nos animar, fazendo nos lembrarmos de que de nada vale ficar arrasado em nossos últimos momentos nesse planeta.




    Mas estou me adiantando muito. Eu deveria estar fazendo uma introdução aqui, e não descrevendo os detalhes da nossa execução pública.




    Então, vamos voltar um pouco no tempo...


  




  

    LIVRO UM




    Sem


    crime,


    só


    castigo


  




  

    Capítulo 1





    Whit




    Às vezes você acorda e o mundo está um lugar totalmente diferente.




    O barulho de um helicóptero voando em círculos foi o que me fez abrir os olhos. Uma luz fria, azul esbranquiçada, invadiu as persianas e inundou a sala de estar. Como se fosse dia.




    Mas não era.




    Chequei o relógio no aparelho de DVD com meus olhos embaçados: 2h10 da manhã.




    Ouvi um tum, tum, tum, como se fosse uma batida forte de coração. Latejando. Fazendo pressão. Chegando mais perto.




    O que está acontecendo?




    Fui cambaleando até a janela, forçando meu corpo a voltar para a vida depois de ter desmaiado de sono no sofá, e olhei por entre as placas da persiana.




    Dei um passo para trás e esfreguei os olhos. Com força.




    Porque não tinha como eu ter visto o que vi. E também não tinha como eu ter ouvido o que ouvi.




    Era mesmo a marcha implacável e contínua de centenas de soldados? Marchando na minha rua em perfeita sincronia?




    Minha rua não ficava perto o bastante do centro da cidade para estar na rota de paradas de dias comemorativos, e muito menos era costumeiro ter homens em uniformes de combate e armados passando por ali na calada da noite.




    Balancei a cabeça e dei uns pulinhos, como se estivesse fazendo meu aquecimento. “Acorda, Whit!” Dei um tapa no meu rosto só para garantir. E então olhei de novo.




    Lá estavam eles. Soldados marchando na nossa rua. Centenas deles tão claros como a luz do dia, visíveis com a ajuda de uma meia dúzia de refletores presos nos caminhões.




    Apenas um pensamento insistia em se repetir na minha cabeça: “Isso não pode estar acontecendo. Isso não pode estar acontecendo. Isso não pode estar acontecendo”.




    Então, me lembrei das eleições, do novo governo, dos discursos revoltados dos meus pais sobre o perigo que o país corria, das transmissões especiais na TV, das petições políticas que meus colegas tinham feito circular na internet, dos debates acalorados entre os professores na escola. Eu não tinha entendido nada daquilo até aquele exato momento.




    Antes que eu pudesse juntar as peças do quebra-cabeça, a vanguarda do batalhão parou bem em frente à minha casa.




    Mais rápido do que eu pudesse me dar conta, dois esquadrões armados se destacaram da formação e saíram correndo pelo gramado como soldados de forças especiais, um para a parte de trás da casa e o outro tomando posição na frente dela.




    Dei um pulo para longe da janela. Já dava para saber que eles não estavam ali para proteger minha família. E eu tinha que avisar a minha mãe, o meu pai, Wisty...




    Mas bem quando comecei a gritar, a porta da frente foi arrancada das dobradiças.


  




  

    Capítulo 2





    Wisty




    É bem horrível ser sequestrada na calada da noite, de dentro da sua própria casa. Foi mais ou menos assim que aconteceu.




    Acordei com o barulho caótico dos móveis sendo revirados, seguido pelo som de vidro se espatifando, provavelmente parte da porcelana da minha mãe.




    “Ai, meu Deus, Whit!”, pensei, fazendo que não com a cabeça, sonolenta. Meu irmão mais velho tinha crescido uns dez centímetros e ganhado uns 15 quilos de músculo no último ano. O que fez dele o quarterback mais alto e mais rápido daqui e, eu preciso dizer, o jogador mais intimidador do time de futebol americano da nossa escola, ainda invicto.




    No entanto, fora do campo, Whit podia ser tão desajeitado quanto um urso, isso se um urso ficasse elétrico com uma caixa de Red Bull e se gabasse porque aguentava 125 quilos no supino. Todas as meninas da escola o achavam o cara mais lindo do mundo.




    Rolei para o lado e coloquei meu travesseiro ao redor da cabeça. Antes mesmo de a bebedeira começar, Whit era incapaz de andar pela nossa casa sem derrubar alguma coisa. Total síndrome-de-touro-em-loja-de-porcelana.




    Mas aquele não era o verdadeiro problema daquela noite, eu sabia.




    Porque três meses antes, a namorada dele, Célia, tinha literalmente sumido sem deixar rastro. E agora todo mundo já estava achando que ela não voltaria nunca mais. Os pais dela tinham ficado arrasados, Whit também. Para falar a verdade, eu também. A Célia era (é) muito bonita, inteligente e nem um pouco fresca. Ela é uma menina gente boa de verdade, apesar de ter muito dinheiro. O pai da Célia tem uma concessionária de carros de luxo na cidade e a mãe dela já foi miss. Eu não conseguia acreditar que algo assim pudesse acontecer com alguém como a Célia.




    Ouvi a porta do quarto dos meus pais se abrir e me enrolei de novo na cama aconchegante com lençóis de flanela.




    Dali a pouco, ouvi a voz poderosa do meu pai; eu nunca o tinha ouvido tão bravo.




    — Isso não pode estar acontecendo! Vocês não têm o direito de entrar aqui. Saiam da nossa casa imediatamente!




    Eu me sentei rapidinho, estava mais que acordada. Então, ouvi mais barulho de coisas se quebrando e escutei alguém gemer de dor. Será que o Whit tinha caído e machucado a cabeça? Será que o meu pai estava ferido?




    “Putz!”, pensei, saindo da cama o mais rápido que pude.




    — Estou indo, pai! Está tudo bem? Pai?




    E, então, uma série de pesadelos sem-fim começou.




    Meu queixo caiu quando a porta do meu quarto se abriu com tudo. Dois homens enormes, em uniformes cinza, entraram sem a menor cerimônia, me encarando como se eu fosse uma fugitiva de uma célula terrorista.




    — É ela! Wisteria Allgood! — um deles disse, e uma luz brilhante o bastante para iluminar um hangar acabou com a escuridão.




    Tentei proteger os olhos com as mãos enquanto meu coração parecia querer pular pela boca.




    — Quem são vocês?! — perguntei. — O que vocês estão fazendo no meu quarto?


  




  

    Capítulo 3





    Wisty




    — Tome muito cuidado com ela! — um dos homens gigantescos avisou. Eles pareciam soldados das Forças Especiais com números brancos enormes em seus uniformes. — Vocês sabem que ela pode...




    O outro fez que sim com a cabeça, olhando pelo quarto, nervoso.




    — Você aí! — ele disse sem um pingo de educação. — Nos acompanhe! Somos da Nova Ordem. Experimente tentar qualquer coisa e será rigorosamente punida!




    Fiquei olhando para ele. Minha cabeça girava. Nova Ordem? Aqueles caras não eram policiais normais nem de algum serviço médico de emergência.




    — Hum, eu... Eu... — gaguejei. — Eu preciso trocar de roupa. Posso... Posso ter um pouco de privacidade?




    — Cale a boca! — o primeiro soldado latiu para mim. — Pegue a menina! E se proteja. Ela é perigosa, todos eles são.




    — Não! Para! Não se atreva! — gritei. — Pai! Mãe! Whit!




    Em seguida, um pensamento me atingiu como um trator deslizando sobre gelo. Era isso que tinha acontecido com Célia, não era?




    Meu Deus! Eu podia sentir o suor frio se acumulando na minha nuca. “Preciso sair daqui”, pensei, desesperada. Tem que haver alguma maneira, algum jeito.




    Eu preciso desaparecer.


  




  

    Capítulo 4





    Wisty




    Aqueles homens megamusculosos em uniformes cinza congelaram de repente, suas cabeças quadradas indo para frente e para trás como marionetes.




    — Onde ela está? Ela sumiu! Desapareceu! Para onde ela foi? — um deles disse, a voz rouca tomada de pânico.




    Apontaram suas lanternas por todo o quarto. Um deles ficou de joelhos e olhou embaixo da minha cama; o outro foi procurar dentro do guarda-roupa.




    Para onde eu tinha ido? Aqueles caras estavam completamente loucos? Eu estava bem ali. O que estava acontecendo?




    Talvez fosse um truque deles para terem uma desculpa para usar força bruta. Ou talvez fossem fugitivos de um hospício que tinham vindo me pegar do mesmo jeito que tinham levado a pobre da Célia...




    — Wisty! — O grito ansioso da minha mãe vindo do corredor atravessou a neblina que tinha invadido meu cérebro. — Fuja, querida!




    — Mãe! — berrei. Os caras piscaram e deram um passo para trás, surpresos.




    — Olha ela aqui! Pegue a menina! Ela está bem aqui! Rápido, antes que ela suma de novo!




    Mãos enormes e desajeitadas agarraram meus braços e minhas pernas e, depois, minha cabeça.




    — Me soltem! — gritei, chutando e tentando me livrar deles. — Me. Soltem.




    Mas as mãos deles eram fortes como aço e me arrastaram pelo corredor até a sala de estar, e depois me jogaram no chão como um saco de lixo.




    Eu me levantei rapidamente e mais luzes brilhantes embaralharam a minha visão. Então, ouvi Whit gritar ao ser jogado no chão da sala de estar, ao meu lado.




    — Whit, o que está acontecendo? Quem são esses... monstros?




    — Wisty! — Ele ficou de boca aberta. — Você está bem?




    — Não. — Quase chorei, mas não podia, nem iria, e me recusava a deixar aqueles caras me verem com medo. Rememorei todos os filmes horríveis de crime baseados em histórias reais que eu já tinha visto e meu estômago virou do avesso. Eu me aninhei perto do meu irmão, que apertou minha mão com força.




    De repente, as luzes foram apagadas. Piscamos para nos acostumar à escuridão e começamos a tremer.




    — Mãe?! — Whit berrou. — Pai?!




    Se meu irmão não estava sóbrio antes, agora com certeza estava.




    Engoli em seco. Meus pais estavam de pé ali, ainda em seus pijamas amassados, mas sendo segurados pelos soldados como se fossem criminosos perigosos. É claro que não fazíamos tudo do jeito mais certinho, mas ninguém da nossa família tinha se metido em confusão antes.




    Quer dizer, não que eu soubesse.


  




  

    Capítulo 5





    Wisty




    Uma das coisas mais assustadoras do mundo, que você nunca quer ver na vida, é seus pais indefesos e de olhos arregalados, com medo de verdade.




    Meus pais. Eu achava que eles pudessem nos proteger de qualquer coisa. Eles eram tão diferentes dos outros pais... tão inteligentes, gentis, compreensivos, espertos... e eu podia ver que, naquele momento, eles sabiam de alguma coisa que eu e Whit não fazíamos nem ideia.




    “Eles sabem o que está acontecendo. E estão morrendo de medo disso, seja lá o que for”, pensei.




    — Mãe? — perguntei, olhando-a bem nos olhos, tentando arrancar dela qualquer mensagem possível, qualquer sinal sobre o que eu deveria fazer agora.




    Enquanto olhava para a minha mãe, tive um flash, uma série de lembranças começou a aparecer na minha cabeça. Ela e meu pai dizendo coisas do tipo “Você e o Whit são especiais, querida. Especiais mesmo. Às vezes, as pessoas têm medo de quem é diferente. E o medo faz com que elas fiquem bravas e irracionais”. Mas todos os pais acham que seus filhos são especiais, né? “Falando sério, Wisty, vocês são especiais mesmo”, minha mãe tinha dito uma vez, erguendo minha cabeça pelo queixo. “Preste atenção, querida!”




    De repente, mais três vultos saíram do meio das sombras. Dois deles tinham armas presas ao cinto. A situação já estava fora de controle, de verdade. Armas? Soldados? Na nossa casa? Em um país livre? No meio da noite? E nem era fim de semana.




    — Wisteria Allgood? — Quando andaram em direção à luz, vi dois homens e... Byron Swain?




    Byron era um menino da minha escola de Ensino Médio, um ano mais velho que eu e um ano mais novo que o Whit. Até onde eu sabia, nós dois odiávamos aquele cara. Aliás, todo mundo o odiava.




    — O que você está fazendo aqui, Swain? — Whit rosnou. — Saia da nossa casa!




    Byron. Era como se seus pais soubessem que ele ia acabar sendo um idiota e lhe deram um nome apropriado.




    — Quero ver você me fazer sair daqui — Byron disse ao Whit e então abriu um sorriso amarelo e nojento. Na hora, eu me lembrei de todas as vezes que o tinha visto na escola e pensado: “Mas que imbecil!”. Ele tinha cabelo castanho penteado perfeitamente para trás e olhos cor de avelã, frios como os de uma iguana.




    E ali estava aquele moleque insuportável, escoltado por dois soldados de uniformes escuros, coturnos pretos e brilhantes, que chegavam acima dos joelhos, e capacetes de metal. O mundo inteiro estava virando de cabeça para baixo e lá estava eu no meu pijama ridículo de gatinhos cor-de-rosa.




    — O que você está fazendo aqui? — fiz a mesma pergunta do Whit.




    — Wisteria Allgood — Byron disse sem mudar o tom de voz, como um oficial de justiça, e tirou um rolo de papel que parecia oficial de não sei onde. — De agora em diante, você estará sob custódia da Nova Ordem até o seu julgamento. Você está sendo acusada de bruxaria.




    Fiquei boquiaberta.




    — Bruxaria? Você está maluco?! — gritei.


  




  

    Capítulo 6





    Wisty




    Os dois capangas de cinza marcharam em minha direção. Instintivamente, levantei as mãos. Para a minha surpresa, os soldados da Nova Ordem pararam na hora e eu me senti forte, mesmo que só por um momento.




    — Será que acabamos de voltar no tempo? — perguntei com uma voz aguda. — Porque, da última vez que eu chequei, estávamos no século 21 e não no 17!




    Estreitei os olhos. Olhar de novo para aquele puxa-saco do Byron Swain, que também vestia aquelas botas brilhantes, me deu mais coragem.




    — Vocês não podem simplesmente aparecer aqui e nos pegar...




    — Whitford Allgood! — Byron Swain me interrompeu, sem educação alguma, e continuou lendo o pergaminho com seu tom oficial e monótono. — Você está sendo acusado de bruxaria e ficará sob custódia até o seu julgamento.




    Ele deu um sorrisinho sarcástico para Whit, apesar de, em situações normais, meu irmão ser capaz de erguer aquele idiota e torcer o pescoço dele como o de uma galinha. Acho que não é difícil ficar se achando quando se tem dois soldados armados à disposição.




    — Wisty tem razão. É loucura demais! — meu irmão respondeu, exaltado. Seu rosto estava vermelho, seus olhos azuis brilhavam de raiva. — Essa coisa de bruxaria não existe! Contos de fadas são um monte de besteira. Quem você pensa que é, seu cara de doninha? Um personagem de Gary Podre e a Ordem dos Idiotas?




    Meus pais pareciam horrorizados, mas nada surpresos. Então, que diabos estava acontecendo?




    Comecei a me lembrar de umas aulas meio estranhas que nossos pais tinham nos dado quando éramos crianças. Eles falaram sobre plantas, ervas e o clima (sempre o clima), e como se concentrar, como focar em algo. Também nos ensinaram um monte de coisas sobre artistas que nunca tínhamos estudado na escola, como Wiccan Trollack, De Glooming e Frieda Halo. À medida que fui ficando mais velha, comecei a achar que meus pais deviam ser, sei lá, meio hippies. Mas nunca tinha questionado aquilo. Será que aquelas aulas e tudo mais estavam, de alguma forma, relacionadas com esta noite?




    Byron olhou calmamente para Whit.




    — De acordo com o Código da Nova Ordem, vocês podem levar um objeto da casa. Eu não concordo, mas se isso é o que a lei diz, a obedecerei, é claro.




    Sob o olhar observador dos soldados vestidos de cinza, minha mãe foi rapidamente até a estante de livros. Ela hesitou por um momento, olhando de relance para o meu pai.




    Ele fez que sim com a cabeça e então ela pegou uma baqueta antiga que sempre tinha ficado naquela prateleira. Dizia a lenda da família que meu avô, um cara muito louco na época dele, tinha subido ao palco no meio de um show dos Groaning Bones e arrancado a baqueta da mão do baterista. Minha mãe a estendeu para mim.




    — Por favor... — ela disse, quase choramingando. — Pegue-a logo, Wisteria. Leve a baqueta. Te amo tanto, querida!




    Em seguida, meu pai esticou o braço para pegar um livro sem título na lombada. Nunca o tinha visto. Era tipo um diário e estava na estante ao lado da poltrona de leitura dele. Colocou o livro nas mãos do Whit.




    — Eu te amo, Whit — ele disse.




    Uma baqueta e um livro velho? Que tal um tambor também? Eles não podiam nos dar alguma herança de família ou algo vagamente pessoal para nos dar uma força? Ou talvez a pilha gigantesca de porcarias não perecíveis do Whit para matar aquela vontade de comer doce?




    Nem um segundo daquele pesadelo fazia o menor sentido.




    Byron pegou das mãos do Whit o livro caindo aos pedaços e o folheou.




    — Está em branco! — ele disse, surpreso.




    — Isso mesmo! Como a agenda da sua vida social — Whit respondeu. Às vezes ele é bem engraçado, isso eu tenho que admitir, mas sua capacidade de esperar pelo momento certo para fazer uma piada ainda deixa um pouco a desejar.




    Byron bateu com o livro no rosto de Whit e sua cabeça foi jogada para o lado como se fosse girar.




    Whit arregalou os olhos e partiu para cima de Byron, mas foi bloqueado pelos corpos dos soldados no mesmo instante.




    Byron ficou atrás dos soldados enormes, com um sorrisinho malicioso nos lábios.




    — Levem os dois para o furgão! — Byron ordenou e os soldados me pegaram de novo.




    — Não! Mãe! Pai! Socorro! — berrei e tentei me soltar, mas era como tentar sair de uma gaiola feita de aço. Braços duros como pedra me arrastaram em direção à porta. Consegui virar o pescoço e olhar para os meus pais pela última vez, marcando a ferro e fogo na minha memória o terror no rosto deles, as lágrimas em seus olhos.




    E, bem naquele momento, me senti envolvida por uma brisa, como se um vento forte e quente estivesse soprando contra mim. Imediatamente, o sangue subiu para a minha cabeça e o suor pareceu pular da minha pele e fritar até virar vapor. Ouvi um zumbido ao meu redor e então...




    Você não vai acreditar, mas é verdade. Eu juro!




    Eu vi e senti chamas enormes explodirem de cada poro do meu corpo.


  




  

    Capítulo 7





    Wisty




    Ouvi gritos de puro pavor vindo de tudo quanto é canto, até mesmo dos soldados, enquanto eu mesma observava, embasbacada, as línguas laranja e amareladas que saíam de mim.




    Se você acha isso estranho, então veja só: depois daquele primeiro momento, não senti calor. E quando olhei para as minhas mãos, elas ainda estavam com cor de pele, e não vermelhas, nem chamuscadas.




    Na verdade, foi... bem legal!




    De repente, um dos soldados jogou em mim um vaso com flores da minha mãe. Fiquei ensopada e as chamas desapareceram.




    Perto de onde os soldados tinham me largado, os capangas de Byron Swain estavam pisando nas chamas das cortinas e também em alguns pontos chamuscantes do carpete.




    Logo em seguida, o próprio Byron, que aparentemente tinha saído correndo da casa durante minha imolação, reapareceu à porta com o rosto levemente verde. Ele apontou um dedo trêmulo e magrelo para mim.




    — Viu? Viu? Viu? — ele berrou com a voz rouca. — Prendam a menina! Atirem nela se tiverem que fazer isso. Façam o que for preciso!




    De repente, fui tomada pela sensação horrível, dessas de dar nó no estômago, de que aquela noite teria sido inevitável e que já estava programada para fazer parte da história da minha vida.




    Não tinha a menor ideia de por que estava pensando naquilo nem do que significava exatamente.


  




  

    Capítulo 8





    Whit




    Eu nunca havia tido uma alucinação, mas, ao ver Wisty em chamas, achei que estava tendo uma provocada por estresse.




    Porque, vamos combinar, acho que até pessoas bem descansadas, conscientes e livres de culpa não pensariam: “Ah, olha só, minha irmã caçula acabou de se transformar em uma tocha humana”. Acho que tenho razão, né?




    Mas, logo em seguida, com o calor e a fumaça e as cortinas da nossa sala de estar pegando fogo, percebi que aquilo estava acontecendo de verdade.




    Depois, pensei que os brutamontes da Nova Ordem tinham colocado fogo nela. Acho que foi assim que consegui me livrar deles. E juro que teria acabado com aqueles idiotas se não tivesse saído correndo para apagar o fogo.




    Então, o caos total se apoderou da nossa casa.




    Nunca tinha visto um furacão, mas foi exatamente o que pensei que estivesse acontecendo. As janelas explodiram de repente e o vento invadiu a casa com a força de um rio, arremessando tudo: vidro quebrado, abajures e luminárias, mesinhas de canto...




    Não conseguia ouvir nada além daquele barulhão. Chovia tão forte que a própria água da chuva (isso sem contar os pedaços de objetos que ela carregava) nos machucava como uma nuvem de abelhas saindo de um aspirador de pó invertido.




    E é claro que eu também não conseguia ver nada. Abrir os olhos teria sido como pedir para ficar cego para sempre com tantas farpas de madeira, cacos de vidro e pedaços de gesso voando por ali.




    Por isso, eu ter conseguido me livrar dos capangas não me ajudou muito. Estávamos todos tentando nos segurar no chão, nas paredes, em qualquer coisa mais sólida para não sermos sugados janela afora e voarmos para encontrar a Morte.




    Tentei gritar para a Wisty, mas não conseguia nem ouvir a minha própria voz.




    E então, em um segundo, tudo ficou quieto e silencioso de novo.




    Tirei o braço da frente do rosto... e vi uma cena que não vou esquecer pelo resto da minha vida.




    Um homem alto, careca e imponente estava de pé ali, bem no meio da nossa sala de estar demolida. Imagina, isso nem dá medo, né? Pois imagina direito.




    Esse cara é ninguém menos que a personificação do mal.




    — Olá, família Allgood — ele disse em um tom baixo, porém poderoso, que me fez prestar atenção em cada palavra. — Eu sou O Único que é O Único. Talvez vocês já tenham ouvido falar de mim.




    Meu pai falou mais alto.




    — Nós sabemos muito bem quem você é. Mas não temos medo de você e não vamos nos curvar às suas regras horríveis.




    — Eu não esperava que você se curvasse à regra alguma, Benjamin. Nem você, Eliza — ele disse à minha mãe. — Aspirantes a subversivos como vocês sempre colocam a liberdade em primeiro lugar. Mas o fato de vocês aceitarem essa nova realidade ou não na verdade não faz a menor diferença. Estou aqui para ver os jovens. Isso é uma demonstração de comando, vocês entendem. Eu comando e eles obedecem.




    Então, o careca olhou para a minha irmãzinha e para mim, e nos deu um sorriso simpático, carinhoso até.




    — Vou facilitar para vocês dois. Tudo o que têm que fazer é renunciar a sua existência anterior, como suas liberdades, seu modo de vida e, principalmente, seus pais, e, então, serão poupados. Vocês não sofrerão mal nenhum se obedecerem às regras. Não tocaremos em um único fio de cabelo de vocês. Eu garanto. Renunciem a sua vida anterior e a seus pais. Só isso. Simples, fácil e indolor.




    — Nem pensar! — berrei para o cara.




    — Isso nunca vai acontecer. Nunca! — Wisty disse. — Renunciamos a você, Sua Carequidade, Sua Terriveldade!




    Ele deu uma risadinha ao ouvir aquilo, o que me pegou totalmente desprevenido.




    — Whitford Allgood — O Único disse e olhou fundo nos meus olhos. Uma coisa estranha aconteceu bem naquela hora: eu não conseguia me mexer, nem falar, só escutar. Foi a coisa mais assustadora que havia acontecido naquela noite até então.




    — Você é um menino bonito, tenho que reconhecer, Whitford. Alto e loiro, magro, porém musculoso, com proporções perfeitas. Eu sei que você era um menino muito bom até recentemente, até o desaparecimento infeliz da sua namorada e alma gêmea, Célia.




    Raiva e frustração começaram a ferver dentro de mim. O que ele sabia sobre a Célia? Deu uma risadinha ao falar sobre o desaparecimento dela. Ele sabia de alguma coisa. Ele estava tirando uma com a minha cara.




    — A questão é... — ele continuou. — Você consegue ser bom de novo? Você é capaz de aprender a obedecer às regras?




    Ele jogou as mãos para o alto.




    — Você não sabe?! — gritou enquanto minha boca paralisada me impedia de berrar a série de palavrões que eu tentava lhe dizer.




    Ele se virou para Wisty.




    — Wisteria Allgood, eu também sei tudo sobre você. Desobediente, obstinada, matando aula, mais de duas semanas de detenção disciplinar para cumprir na sua escola. A questão é: você é capaz de ser uma boa pessoa um dia? Será que é capaz de aprender a obedecer?




    Ele encarou Wisty em silêncio, só esperando pela resposta.




    E, com uma atitude que é a cara da Wisty, ela fez uma reverência bem bonitinha para ele e proclamou:




    — É claro, meu senhor, cada desejo que tiverdes será uma ordem para mim.




    De repente, Wisty interrompeu seu discurso sarcástico e percebi que ele também tinha paralisado minha irmã. Em seguida, O Único que é O Único se virou para seus guardas.




    — Leve-os daqui! Eles nunca mais verão os pais. E vocês, Ben e Eliza, só verão seus filhos tão especiais no dia em que todos vocês morrerem.
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